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  Dedico,


  À minha família, que representa tudo da minha vida.


  Às melhores pessoas do mundo, que fazem muito de mim e de minha vida valerem a pena, que fazem minhas manhãs e tardes melhores. Às pessoas que fazem parte da família que escolhi estar; para José Eduardo, Maria Eduarda Amaral, Juliana Harumi, Isabela Rodrigues, Beatriz Lanna, Felipe Niz, Breno Hain, Flávia Fernandes, Rafaela Macedo, Melissa Lada e Thaíslla Pâmela.


  Agradecimentos


  Agradeço,


  A Deus pelo dom da escrita, por tudo que me deu e tenho certeza que ainda me dará.


  Aos meus pais, minha irmã e minha sobrinha que são meus maiores apoios, os maiores pedaços da minha alma.


  Aos meus amores Duda Amaral e Victória Dal Degran, meus anjos.


  Também, minha primeira leitora e editora fiel, Beatriz Lanna.


  Introdução


  – Você acredita em mitologia? – ele quis saber, enquanto colocava o capuz do casaco na cabeça, evitando os grossos pingos de chuva.


  – Do tipo deuses, titãs e monstros? – a mulher perguntou com um leve sorriso, ao que o garoto assentiu. – Não, sei que são apenas histórias antigas.


  – E se eu disser que não são apenas “histórias antigas”? – Ele fez aspas com as mãos, devolvendo-as, logo, dentro dos bolsos da calça.


  – Eu diria que está delirando – ela sorriu debochada, fitando os olhos verdes possuidores de uma tonalidade tão azul que se tornava impossível dizer qual era realmente sua cor.


  – Então me deixe lhe mostrar o meu delírio.


  O habilidoso garoto puxou a espada de trás do seu corpo e a encaixou no centro do peito da humana, fazendo-a cair sem vida no chão. Um sorriso maldoso surgiu em seus lábios finos e ele desativou a espada, que começou a encolher até virar um isqueiro, com o qual ele acendeu um cigarro.
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  Promessa de resgate


  Pedro Iglesias, filho mais novo de Zeus, com 16 anos, sentou-se no banco ao lado do corpo inanimado e soltou, lentamente, a fumaça de seu último trago. Pedro não era uma pessoa ruim, pelo contrário, era um ótimo filho e amigo. No entanto, somente algumas pessoas viam esse lado, as outras apenas sabiam que ele era mestre na luta com espadas e no controle dos ventos. Até na arte de intimidar o garoto dos olhos verdes era o melhor. E isso fazia de Iglesias um perfeito arrogante. Comparado a seus irmãos, Pedro talvez tivesse o melhor corpo – era forte e alto –, mas o que realmente chamava atenção em seu físico eram seus olhos: misteriosos, chamativos, sedutores, assassinos. Olhos de um predador.


  – Devia parar de fazer isso – ouviu uma voz carregada de sotaque atrás de si e virou-se, já sabendo quem era.


  – Se não fizesse isso, iria lá e arruinaria minha vida junto com minhas chances de ter minha irmã de volta. – Revirou os olhos, agora completamente verdes.


  Pedro tirou o casaco e o entregou a Marcela para que a mulher não passasse frio.


  – Ela não tinha culpa disso – rebateu Marcela Parker, a londrina filha de Apolo, de 18 anos, fazendo Pedro tirar os olhos do gramado à sua frente para observar as feições da mulher.


  Marcela era um pouco mais velha que Pedro, mas seus traços lhe davam um ar de anos mais nova. Dona de um belo corpo, era um pouco mais baixa que Pedro e seu rosto era moldado por lisos cabelos pretos e enfeitado por um belo sorriso que acompanhava um par de olhos castanhos.


  – Uma humana pela humanidade – ele disse e abraçou a mulher pelos ombros. – Vamos voltar, meu pai já deve ter tomado uma decisão.


  O garoto enlaçou a morena pela cintura e flexionou os joelhos, manipulando os ventos para que voassem de volta ao Monte Olimpo, onde Zeus tomava a decisão sobre o sequestro de sua filha.


  – Onde vocês estavam? – Joseph cutucou o irmão mais novo quando ele e Marcela chegaram e pararam alguns passos atrás de Zeus.


  Pedro deu um sorriso torto para o irmão, como sempre fazia, e soltou debochado um “descontando minha raiva”.


  Com 18 anos, Joseph era o mais velho filho de Zeus, mas esse título não lhe dava absolutamente nenhuma vantagem sobre seus irmãos. Ele era, talvez, o mais fraco dos três, apesar de saber manipular muito bem sua eletricidade. O primogênito do deus dos deuses era baixo, magro e, diferentemente do irmão mais novo, extremamente sentimental. Joe – como era chamado pelos amigos – tinha os conceitos de justiça, lealdade e até igualdade bem presentes em sua vida. Mostrando e confirmando a extrema diferença nos dois irmãos, possuía os olhos castanhos da mãe.


  – Matando as pessoas até quando sua irmã é sequestrada? – Joe repreendeu Pedro, que apenas deu de ombros.


  Zeus estava inconsolável. Por mais que ainda possuísse dois dos filhos gerados, Veronica era sua princesinha e não tê-la por perto era dolorido para o deus dos céus.


  – Sabem o que temos que fazer, certo? – questionou Ally, a filha de Dionísio e amiga de Veronica, enquanto caminhava por uma sala do Monte Olimpo com as mãos na cintura, como se fosse mãe dos quatro semideuses presentes.


  – Sim. Hades nos deixou bem claro o que queria em troca da liberdade de Vero – Thaís, a irmã gêmea de Marcela, respondeu.


  – O submundo só se abre para a saída de Veronica quando os quatro filhos de Perséfone estiverem mortos… – Joseph disse.


  – Isso é fútil. Hades se apaixona por uma filha de Zeus, sequestra a menina e só a liberta do submundo se os filhos de Perséfone estiverem mortos? Qual é?! Ele não quer mais ter um par de chifres e coloca a gente pra fazer isso? – Pedro debochou.


  – Guerras já aconteceram por muito menos, Pedro. – Marcela retrucou. – Podemos nos separar… Ally e Thaís vão atrás das duas últimas. Quando encontrarem, esperem a nossa chegada que acontecerá depois que matarmos os dois primeiros.


  A chuva caía forte do lado de fora do salão, talvez sendo um reflexo do caos emocional que ocorria dentro do Monte Olimpo. Os semideuses sabiam que logo perderiam contato com o lugar, então trataram de revirar todos os papéis que o recinto guardava à procura de informações sobre os filhos de Perséfone. Logo, Thaís lia algumas anotações:


  “Perséfone teve quatro filhos com um cubano chamado Alejandro. Desses, apenas dois foram reclamados pela sua mãe para assumirem seus postos. Os dois mais novos estão vivendo sob cuidados do pai e de uma semideusa, filha de Deméter, em Miami. Ao nascerem, os quatro ganharam colares mágicos feitos pela deusa Hécate e que escondem sua natureza. Esses colares possuem a letra inicial da geradora dos quatro semideuses. Todos eles ganharam o sobrenome Hoffman”.


  – Sugiro que se apressem, pois logo Hades desistirá de esperá-los – foi a vez de Atena se pronunciar. – Os dois primeiros, Stefan e Diana, estão vivendo na França. Boa sorte a todos.


  A deusa deixou o cômodo, dando lugar a um Zeus abatido que vinha acompanhado de todos os outros deuses do Olimpo.


  – Obrigado a todos por virem – Zeus começou. – Eu quero dizer que tomei uma decisão sobre o sequestro de Veronica.


  Todos adotaram expressões tensas. O momento não era bom, portanto a decisão de Zeus não seria algo que os deixaria felizes. Sabiam disso. O que ninguém esperava, porém, era tamanha crueldade na decisão do deus.


  – Os deuses, todos eles, estão proibidos de ter qualquer contato físico com seus filhos e apenas os semideuses serão encarregados da busca por Veronica – Zeus falou com sua habitual liderança.


  Os presentes se horrorizaram com o anúncio, mas se calaram diante do olhar intimidador de Zeus. Os olhos azuis do anunciante encontraram um par de olhos verdes furiosos no meio da sala. Pedro Iglesias foi o único que não abaixou a cabeça para a decisão do pai. Pelo contrário, o semideus atravessou a sala e espalmou as mãos no peito de Zeus, enfrentando-o.


  – Você está me dizendo que vai nos abandonar porque Veronica foi sequestrada?


  – Estou evitando mais dor! – Zeus se defendeu.


  – Está evitando a sua dor! E nós? Também somos seus filhos, também precisamos de você! Vai nos virar as costas? – Os olhos de Pedro pegavam fogo, expressando sua raiva e dor.


  Sem se abater por isso, Zeus descarregou eletricidade nas mãos do filho, que bateu com as costas na parede do outro lado da sala.


  – A decisão está tomada. Boa jornada a todos – Zeus desejou e saiu da sala, levando consigo todos os deuses.


  Magoado e machucado, Pedro cortou o clima de tristeza, trazendo a determinação. Sua voz ecoou com firmeza, refletindo os fortíssimos traços que herdara do pai:


  – Está na hora de irmos. Com Zeus ou sem Zeus, nós traremos Veronica de volta. É uma promessa.
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  Novos vizinhos?


  Setembro


  A noite caía timidamente, fazendo a lua brilhar forte no céu. Na cama, Camila tinha mais um pesadelo sobre o mesmo assunto de sempre: era turvo, mas ela poderia apostar que era uma pessoa presa no inferno. Entretanto, logo as imagens se misturavam e se dissipavam, despertando a garota.


  Camila suspirou e limpou as gotículas de suor que molhavam a testa e o pescoço, quando a porta foi bruscamente aberta por Sofia, sua irmã mais nova.


  – Mila! – a pequena exclamou e se jogou entre as pernas da irmã. – Vamos brincar lá fora! – Sofia se remexia animada, fazendo Camila sorrir.


  – Vamos sim. Ligarei para Ally, Normani e Paul pra eles brincarem com a gente – Camila anunciou sorrindo.


  Sofi saiu do quarto tão rápido quanto entrou, porém um pouco mais animada. Então, a irmã mais velha se esticou e pegou o celular em cima da cômoda para falar com os amigos pelo WhatsApp.


  (Mila): Ei, vendedores do próprio corpo.


  (Paul): Nossa, Mila, seja menos amorosa.


  (Normani): Bom que já estou acostumada com seu afeto.


  (Ally): Quanto carinho, Mila.


  (Mila): Vocês são os meus amores, sabem disso.


  (Paul): Bom…


  (Normani): O que tem pra nos dizer?


  (Mila): Preciso de vocês para brincar com Sofi no quintal de casa. E eu estou com saudades. Topam?


  (Paul): Claro!


  (Normani): Aceito tudo para sair de casa.


  (Ally): Já estou chegando!


  Camila jogou o celular dentro do bolso do short e abriu o armário para pegar a peça final de seu vestuário: um laço. A garota desceu as escadas e, antes de chegar à sala, já podia ouvir as vozes de seu pai, de sua mãe e de sua irmã.


  – Pra onde vai a princesa Sofi com essa bola? – a voz grossa de Alejandro ecoou pela sala.


  – Eu e a Mila vamos jogar no quintal.


  – Junto com Ally, Paul e… – Camila falava entrando no cômodo quando foi impedida por um baque na porta de entrada, que revelava três visitantes.


  – E a pessoa mais linda do universo! – Normani apontava para si mesma, fazendo todos rirem.


  – Mani! – Camila gritou e correu para os braços da amiga, aproveitando para colocar Paul e Ally dentro do abraço.


  – Durmam aqui esta noite! – Sinuhe, a mãe de Camila, gritou quando os cinco já estavam um pouco longe.


  Quando Camila e seus amigos se juntavam, sempre saía festa e muita risada. Eles brincavam como se fossem verdadeiras crianças com a idade de Sofi – cinco anos – e até aproveitavam o quintal da casa de trás, desabitada havia algum tempo. Naquele dia, porém, a brincadeira teve um imprevisto.


  … Taste me, drink my soul


  (Prove-me, beba minha alma)


  Show me all the things that I shouldn’t know


  (Mostre-me todas as coisas que eu não deveria saber)


  When there’s a new moon on the rise…


  (Quando há uma nova lua em ascensão)*


  Ouviram uma música tocar dentro da casa enquanto Paul subia as escadas para procurar a bola que caíra por lá.


  – O que tem aí? – Ally questionou.


  – Acho que sua bola virou comida de cachorro, Sofi – o garoto debochou. – A casa deve ter sido comprada, porque tem gente morando nela.


  – Sério? – Normani indagou.


  – Eu não sou maluco, Mani. Vamos pela frente, seria estranho pedirmos a bola por aqui.


  … I had everything


  (Eu tive tudo)


  Opportunities for eternity


  (Oportunidades eternas)


  And I could belong to the night…


  (E eu podia pertencer à noite)


  Os cinco rodaram o quarteirão e logo estavam tocando a campainha. A casa estava bem diferente: a fachada, antes muito desgastada, agora possuía belíssimos traços gregos.


  – Olá? – um garoto, dono de um belo sorriso, cabelos pretos encaracolados e grandes olhos castanhos, abriu o portão levemente ofegante e suado.


  – Nós estávamos jogando bola e… bem, nossa bola caiu aqui e acho que seu cachorro a destruiu – Normani explicou.


  Ally se encolheu atrás de Camila quando o olhar do dono da casa pousou em sua direção.


  – Oh… meu nome é Joe. Desculpem o mau jeito, podem entrar. – Ele deu espaço e os cinco passaram pelo portão branco. – Qual é o nome de vocês? – quis saber enquanto caminhavam quintal adentro.


  Toda branca, a casa tinha dois andares, várias colunas de estilo grego, e era rodeada por um belo jardim e uma garagem. Resumindo, era maravilhosa.


  – Meu nome é Camila. Esses são Paul, Normani, Ally e Sofia – a menina os apresentou e Joseph sorriu. Camila, por alguns instantes, se viu perdida no sorriso que enfeitava o rosto dele.


  I can see in your eyes


  (Posso ver nos seus olhos)


  Your eyes, everything in your eyes, your eyes…


  (Seus olhos, tudo nos seus olhos, seus olhos)


  – Acho que vocês, realmente, não tiveram sorte com a bola…


  Eles pararam em frente ao grande labrador, que se divertia com a bola murcha. Os quatro riram e Camila parou para observar Joe ao seu lado. Ele era fofo, simpático, educado. Joe retribuiu o olhar da menina, fazendo as bochechas dela esquentarem.


  – Bom, acho que estamos indo… – Paul cortou o clima entre os dois.


  – Claro. Foi um prazer, Joe. Desculpe pela bola e pelo incômodo – Camila falou sem jeito.


  – Não foi nada – Joe negou com a cabeça –, foi um prazer conhecer vocês. Podem aparecer por aqui quando quiserem e… – começou a falar carinhosamente, mas foi interrompido.


  – O que fazem aqui?


  Todos viraram na direção da voz rouca e firme. Seu dono estava parado a alguns passos de Camila e fitava diretamente os olhos da menina.


  … I’ll die for you, my love


  (Eu morrerei por você, meu amor)


  Com sua característica personalidade, Camila encarou de volta a pessoa e, lentamente, as coisas à sua volta foram perdendo som: a voz de seus amigos, seus pensamentos. Apenas o fim da música ressoou em sua mente enquanto ela se perdia nos olhos cor de fogo do garoto.


  … Every time I look inside your eyes, I’m burning in the light


  (Toda vez que olho nos seus olhos, estou queimando na luz)


  * Tradução livre. Ver referências das músicas na página 279.
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  Descoberta


  – Eu estou esperando – Pedro tornou a falar quando os indesejados visitantes ficaram em silêncio.


  – Nós… bom… estávamos jogando e a bola caiu em seu quintal. Desculpe-nos – Paul explicou com dificuldade.


  – Não precisa se desculpar, Paul… – Joe interveio.


  – Calado, Joseph! Eu quero todos vocês fora desta casa! – Pedro continuou, usando seu tom firme.


  Os quatro passaram à frente dele, deixando Camila para trás.


  – Se soubesse que era tão mal-educado, teria vindo num momento em que só Joe estivesse nesta casa. Boa noite – Camila falou desafiadoramente e Pedro arqueou as duas sobrancelhas, abismado.


  Antes de o semideus atacar Camila com sua espada, Joe manipulou os ventos para que Pedro caísse antes de encostar-se à garota. Quando o portão foi fechado, Pedro virou-se na direção do irmão, que já sabia: era melhor correr. O primogênito de Zeus até tentou correr, mas Pedro o fez tropeçar e logo avançou com seu isqueiro – já transformado em espada –, desferindo vários golpes contra o irmão.


  – Jamais ouse fazer isso novamente, Joseph, ou será um semideus morto – Pedro avisou e desativou sua espada, caminhando para dentro da casa.


  Quatro anos haviam se passado desde o sequestro de Veronica. Agora, Joe e Pedro tinham, respectivamente, 22 e 20 anos. Os filhos de Zeus e Marcela demoraram dois anos para fazer o ritual de sacrifício nos dois primeiros filhos de Perséfone e, depois disso, mais dois anos em recuperação do ataque. Foi um ritual carregado de muita energia em que Marcela quase deu a vida e, por isso, foi poupada do ataque às duas últimas geradas. Joseph e Pedro cresceram e desenvolveram personalidades diferentes. Para Joe, a passagem pela França lhe deu uma visão mais… fofa das coisas. Usava roupas mais coloridas, era mais despreocupado, sorria com facilidade, totalmente o oposto do irmão. Pedro, nesses quatro anos, fechou-se totalmente. Sua alma e seus pensamentos tornaram-se escuros. Virou um homem sério, focado, determinado. A quase morte de Marcela e o desaparecimento total de Veronica fizeram de Pedro uma pessoa obscura.


  O garoto dos olhos verdes chegou ao seu quarto e se jogou na enorme cama de casal. Observou, grudado na parede, um quadro. Pintados, felizes e despreocupados, estavam Zeus, Joe, Vero, Pedro, Vitória – mãe de Pedro e Joe –, e Marie – mãe de Veronica. Aquele quadro sempre fazia Pedro se lembrar da rejeição de sua mãe, então, para não sofrer com isso, o semideus dormiu.


  Acordou desnorteado com o toque de seu celular e o levou até o ouvido de má vontade.


  – O que foi?


  – Vejo que quatro anos não mudaram seus hábitos. Por mais estranhos que eles sejam e envolvam acordar com esse humor maravilhoso – foi o que ele ouviu do outro lado da linha.


  – Como sabe que estou em Miami?


  – Ally me ligou.


  – Eu a vi ontem. Quem eram aquelas pessoas?


  – Você ficará maravilhado de saber, mas terá de vir até mim.


  – Não brinque comigo, Thaís.


  – Hora de entrar na faculdade, Iglesias.


  Pedro bufou, levantou-se da cama e se dirigiu ao banheiro, onde ficou por alguns minutos. Saiu de lá vestido numa calça jeans, polo preta e coturnos. Passou pelo quarto de Joe e anunciou que estava indo para a faculdade, recebendo apenas um “ok” como resposta. Saiu na calçada e manipulou os ventos para que o levassem até a faculdade. Chegou observando todo o campus. Era lindo, com árvores no pátio, alguns chafarizes e muitos bancos. Foi recebido por uma velha e simpática senhora que lhe pediu documentos para fazer o procedimento de matrícula e blá-blá-blá.


  – Aqui estão suas coisas, senhor Iglesias. Bem-vindo ao curso de Direito.


  – Obrigado – ele agradeceu.


  O filho de Zeus saiu da sala, apressado em encontrar Thaís. Rodou os olhos pelo pátio com uma quantidade significativa de pessoas e bufou. Seria mais difícil do que ele imaginava.


  Desceu até o campus de Medicina, curso que deduziu ser feito por Thaís, e franziu o cenho quando encontrou a latina e o garoto que estavam em sua casa na noite passada. Isso está cada vez mais estranho, Pedro pensou enquanto caminhava até a filha de Apolo.


  – Pedro! – a semideusa exclamou quando viu a aproximação do garoto. – Deixe-me apresentá-los a você. Esses são Taylor e meu namorado, Guilherme.


  Pedro abriu um sorriso para a amiga de Thaís e fez uma análise completa do corpo dela com os olhos.


  Taylor era loira, alta, tinha pele morena pela intensa ida à praia, olhos azuis enigmáticos e um belíssimo sorriso. Guilherme era bem magro, alto, tinha o rosto fino e grandes olhos negros.


  – Pedro Iglesias. É um prazer – o semideus abriu seu melhor sorriso, que foi retribuído com o mesmo gesto pelo garoto, e com um suspiro da menina.


  – Taylor Carter.


  – Posso falar contigo um pouco, Thaís? – Pedro pediu.


  – Claro.


  Os dois se afastaram o suficiente para o semideus externar suas dúvidas sem ser ouvido.


  – Pode me explicar?


  – Com prazer, querido – Thaís debochou, fazendo Pedro ficar ainda mais confuso. – Ally é amiga de Camila Hoffman. Camila Hoffman, por sua vez, tem uma corrente que expressa um delicado, brilhante e lindo “P”. Satisfeito?


  – Você está me dizendo que a garota que estava na minha casa ontem é a filha de Perséfone?


  – Sim.


  – Uau. – Pedro desviou o olhar para a fofa, delicada e linda garota à sua direita.


  O garoto lembrou-se de sua petulância na noite anterior ao bater de frente com um filho de Zeus. Era ela. O terceiro passo para a libertação de Veronica estava bem à sua frente, tão frágil, tão fácil.


  Pedro abriu um sorriso maldoso para Thaís, que reproduzia o ato. Ele abraçou os ombros da garota e os dois caminharam de volta para perto de Guilherme e Taylor, com os quais iniciaram uma conversa animada.
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  Amor?


  – Com licença, Sr. Jonas – Joe abriu a porta e colocou a cabeça para dentro da sala de Anatomia –, presumo que eu seja seu mais novo aluno.


  – Qual é seu nome, rapaz? – o professor perguntou, analisando o semideus com os olhos.


  Joe usava calça jeans vermelha, camisa branca e tênis da mesma cor. Um perfeito boneco Ken.


  – Joseph Korb – respondeu o primogênito de Zeus, aproximando-se e apertando a mão do professor em cumprimento.


  – Muito bem, Korb, encontre um lugar e sente-se.


  Joseph virou-se para a sala e seus olhos encontraram uma cadeira vazia ao lado de quem ele mais queria ver naquele lugar: Camila.


  – Olá – ele disse, sentando-se.


  – Eu estou feliz por ter sido você o novo vizinho a abrir aquela porta – ela comentou, fazendo Joe gargalhar, jogando a cabeça para trás.


  Quando a aula terminou, o semideus e Camila conversavam animados enquanto caminhavam em direção à fonte. Eles se davam bem, tinham gostos parecidos, se entendiam. Como se tivessem sido feitos um para o outro. Encontraram lá Paul, Normani e Ally e puxaram uma conversa animada, mas Joseph se lembrou de uma coisa que o vinha incomodando desde a noite anterior e disse:


  – Me desculpem pelo que meu irmão fez ontem, ele é assim mesmo.


  – Está tudo bem, Joe – Paul começou a falar com um sorriso, que morreu quando seus olhos pararam atrás do semideus. – Falando no diabo…


  Todos se viraram para encontrar Pedro caminhando em direção a eles com Thaís em seu encalço.


  – Camila, que prazer revê-la – Pedro ironizou.


  Joe reconheceu no tom de voz do irmão sua intenção de intimidar a garota.


  – Não posso dizer o mesmo – Camila retrucou sem se deixar abalar, fato que Joe estranhou.


  Pedro gargalhava audivelmente, deixando suas covinhas aparentes e curvando o corpo para frente.


  – Sua educação me encanta, querida. – Pedro deu dois passos na direção da garota, criando uma atmosfera tensa. – Não espere que eu seja como meu irmão. A próxima vez que aparecer na minha casa, vou estraçalhar esse pescoço bonitinho.


  O semideus virou as costas e se direcionou à saída, mas voltou para onde estava e, com um sorriso debochado, soltou a frase que fez o corpo todo de Joe parar de funcionar:


  – A propósito, esse é um belo colar, Srta. Hoffman.


  O primogênito de Zeus desviou o olhar para o busto de Camila e encontrou um brilhante pingente em forma de “P”. Joe arregalou os olhos o máximo que sua pele permitia. Seu cérebro rodou dentro da cabeça e seu coração passou a martelar dentro do peito.


  – Eu… preciso ir – ele falou perturbado e saiu correndo da faculdade, deixando um irmão sorridente para trás.


  – O que você fez com ele? – Camila esbravejou contra Pedro.


  – Não tire conclusões sem conhecimento de causa. Tenha um bom dia, Hoffman.


  Pedro e Thaís saíram caminhando da faculdade, com seus egos inflados e a certeza de que Veronica estaria livre em pouco tempo.


  – Ela é forte – Pedro comentou enquanto caminhavam.


  – Sim, não se intimidou hora nenhuma. – Thaís concordou.


  – Acha que se eu tivesse atacado, ela teria revelado seus poderes? – Pedro perguntou. – Digo, por instinto.


  – Provavelmente – a filha de Apolo respondeu.


  Os dois estavam bem próximos de casa quando ouviram um latido. Alto, forte, anormal. Paralisaram em seus lugares, a adrenalina pulsando em suas veias.


  – Acho que Perséfone não quer que completemos a missão – Thaís concluiu quando viu um negro e enorme cão infernal correndo em sua direção.


  Pedro ativou seu isqueiro e Thaís ativou sua pulseira, transformando-a num arco.


  – Thaís, está sem flecha… – Pedro disse confuso, e seus olhos se acenderam quando viu a mulher tensionar o arco e uma flecha surgir magicamente.


  O cão acertou Pedro com o focinho, jogando longe o filho de Zeus. Thaís passou a atirar flechas contra o cão. Para terminar com o animal, Pedro alçou voo e cortou-lhe a cabeça com sua espada, fazendo do animal um pó amarelado que sumiu logo depois.


  – Cães infernais – Pedro riu com escárnio, desativando sua espada.


  – Fiquei sabendo que você tem um. Como conseguiu? – Thaís perguntou quando os dois voltaram a caminhar.


  – Roubei.


  Os dois adentraram a casa lado a lado e o olhar de Thaís rodou pelo lugar, fazendo-a suspirar, admirada. A casa era simplesmente incrível. No lado esquerdo da porta, subia uma escada branca; ao seu lado, ficava a biblioteca. No lado direito, a sala se estendia até um pequeno corredor – onde subia uma segunda escada para o segundo andar – que terminava na cozinha. Abaixo da escada, uma grande porta de vidro dava passagem para o jardim da mansão. A semideusa caminhou até a biblioteca, ainda boquiaberta, e encontrou por lá Pedro e Joe.


  – Não a entregaremos ao ritual! – o primogênito esbravejava.


  – É a chance que temos de resgatar a nossa irmã! – Pedro rebatia.


  – Daremos outro jeito!


  – Que jeito, Joseph? Fazer um acordo com Hades ou com Perséfone? – Pedro debochou.


  – Dê-me algum tempo para ver isso! Eu juro, Pedro, se não der certo, podemos matá-la – Joe implorou.


  – Uma semana, Korb. Se em uma semana você não me trouxer “outro meio” – ele fez aspas com as mãos – de resgatar a minha irmã, considere a terceira fase da nossa missão concluída.


  Pedro avisou antes de subir as escadas, largando o irmão e Thaís para trás. O semideus mais velho estava calado, pensativo. Talvez planejando algo para derrubar o irmão sem que Camila se machucasse. Fazia quatro anos que Veronica estava no submundo, provavelmente desarmada, fraca, quase morta.


  Joe sabia que não teria deus que fizesse o irmão desistir de Veronica, então deveria se apressar para encontrar outro meio de resgate ou o semideus perderia a mulher da sua vida. Espere, a mulher da sua vida?
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  Consciência


  – O que foi isso? – Normani indagou assim que Pedro e Thaís se afastaram.


  – Eu não sei, mas… – Paul respondia, e interrompeu a si quando percebeu algo – … onde está Ally?


  – Ela estava aqui – Camila comentou, passando os olhos pela faculdade em busca da baixinha.


  – Ela está estranha desde que fomos à casa do Joe – Normani acusou.


  – Vamos arrancar isso dela fazendo uma maratona de filmes hoje lá em casa – Camila sugeriu e os dois se animaram.


  Paul puxou Camila para seus braços, que puxou Normani junto com ela para um abraço em grupo.


  – Nós estamos indo, Mila. Você vai conosco? – ele perguntou, saindo do abraço.


  – Não, obrigada, Paul. Vou a pé – Camila avisou.


  Logo os dois se afastaram e a semideusa ficou um tempo sozinha na fonte, perdida em pensamentos.


  O que eu havia feito para Pedro me odiar tanto? Olhava-me como se já me conhecesse e, por causa desse passado, quisesse me esmagar com seus tênis. Tão diferente do irmão…


  Camila colocou um sorriso no rosto ao pensar no moreno e caminhava para fora do recinto quando pisou em algo. Observou no chão o que parecia ser um medalhão de bronze. Abaixou-se para olhar melhor o objeto e viu um enorme pingente em forma de “Z”. Ela só havia visto aquilo duas vezes: no pescoço de Joe e no pulso de Pedro. Quando o mais velho saiu, a garota viu o medalhão pendurado em seu pescoço, então aquilo só podia ser do… Pedro. Mas como entregaria aquilo a ele? Talvez ele pensaria que ela o roubou e acharia naquilo um motivo para matá-la. É exagerado, mas o modo como os olhos de Pedro brilhavam quando ele estava perto da menina a fazia acreditar que ele tinha fortíssimos sentimentos por ela. E estes não eram nada bons.


  Camila colocou o pingente no bolso e pôs-se a caminhar para fora da faculdade, observando todo o bairro. Como era cedo, as ruas estavam quase vazias, a não ser por um ou dois carros que enfeitavam a cidade. Miami era realmente linda. Na rua paralela à rua de sua casa, Camila parou em frente à antiga residência abandonada, agora ocupada por dois irmãos: um anjo e um demônio.


  Ia partindo para sua casa quando ouviu gemidos de dor. Parecia uma pessoa sendo torturada. A menina paralisou no lugar, mas, ao ouvir gritos, seguiu seus instintos correndo até a voz, que vinha de um beco logo à frente da casa do Korb.


  “Não vá. Saia daí. É uma armadilha!”, sua consciência sussurrou em seu ouvido, fazendo-a parar.


  Essa voz sempre se comunicava com ela nos poucos momentos de perigo pelos quais passava. Era uma voz desconhecida, mas aveludada e extremamente carinhosa. Camila se lembrava da voz dizer algo como “afaste-se dessa casa” quando topou com Pedro pela primeira vez. O problema era que os gemidos estavam aumentando, cada vez mais audíveis e sofridos. Deixou sua consciência de lado e correu para dentro da escuridão do beco.


  Era difícil de ver, apenas as sombras eram visíveis para a menina. A primeira sombra que Camila identificou foi a de uma pessoa. Parecia de costas, mas era incrivelmente grande, como se tivesse quase três metros de altura.


  As lágrimas irromperam seus olhos quando o monstro virou em sua direção e seu único olho a fitou. A filha de Perséfone começou a correr para fora do beco quando chutou acidentalmente uma pedra, desabando no chão. Camila virou-se para cima, vendo o monstro caminhar em sua direção.


  É impossível. Isso não existe. Eu estou sonhando ou ficando louca!, tentava se convencer, mas não estava adiantando.


  O monstro agarrou seu pequeno corpo e o levantou, pronto para esmagá-lo em suas grandes mãos. Camila fechou os olhos, preparada para morrer, mas estranhou a demora. Quando os abriu novamente, estava em cima da mão da criatura, que jazia morta no chão e se dissipava numa fumaça amarelada. Seu coração foi à garganta e ela apressou os passos para chegar logo em casa.


  – Mãe! – a semideusa quase arrombou a porta e se jogou nos braços de sua mãe, chorando e suando.


  – O que aconteceu, meu amor? – Dona Sinuhe acariciava o cabelo da garota enquanto ela soluçava contra seu pescoço.


  – Um gigante… estranho. Tinha apenas um olho. Foi horrível. Ele ia me esmagar, tenho certeza! – falava rápido e embolado, mas sua mãe conseguia entender.


  – Ciclopes.


  – O quê?


  – Era um ciclope, filha. Fique tranquila, eu vou providenciar para que nada desse tipo lhe aconteça mais. – Sinuhe colocou um sorriso confortante no rosto.


  – Mas o que são essas criaturas? – Camila perguntou confusa.


  – Suba e tome um banho, filha. Daqui a pouco seus amigos estarão aqui – Sinu mudou de assunto e Camila assentiu desconfiada.


  Após o banho, Paul e as duas meninas já estavam lá. Pareciam bem informados do que aconteceu, então Camila resolveu deixar o assunto de lado. Poucos minutos depois, um rapaz entregava cinco pizzas em sua casa, regalias de sua mãe. Sentaram-se na sala, onde um filme passava na TV.


  – Pessoal… – Camila chamou depois de um tempo em silêncio. Era hora de falar sobre seus atuais pensamentos. – Eu preciso confessar algo, mas quero que vocês não surtem – ela sorriu um pouco.


  – Fale logo. Vai me matar de curiosidade – Normani sorria empolgada.


  – Tudo bem. Desde que fomos à casa do Joe, eu não tenho pensado em outra coisa. Seu jeitinho fofo me encantou desde o primeiro momento e hoje, depois que conversamos mais, fiquei completamente boba. Acho que estou, sei lá, me encantando, ou pior… me apaixonando – ela soltou tudo de uma vez, fazendo Paul engasgar.


  Ele e Normani estavam apenas surpresos, mas Ally andava em círculos pela sala, murmurando algumas coisas. Altamente nervosa.


  – Como assim, Camila?


  – Apaixonada, Ally. Simples assim – Camila explicou como se fosse óbvio, enquanto a amiga negava com a cabeça.


  – Eu preciso ir. Isso é um conselho, Camila: afaste-se desses dois. – A pequena avisou e saiu pela porta, batendo-a.


  – O que foi isso? – Normani perguntou, perplexa.


  – Eu não sei. Quero esquecer tudo o que aconteceu essa noite. Vamos ver o filme – Camila disse.


  Paul e Normani apenas assentiram e se viraram para a TV, mas a semideusa sabia que não conseguiria assistir a nada, então levantou-se e caminhou até a janela, fitando o céu.


  “Por favor, afaste-se. Não está segura com eles”, novamente a voz de sua consciência.


  A filha de Perséfone suspirou e pôs-se a olhar a casa de trás. Estava tudo silencioso, tranquilo, até que algo chamou sua atenção. Pedro abriu a janela do segundo andar, provavelmente de seu quarto, e colocou as pernas para fora. O garoto fechou os olhos, como se estivesse meditando, e então saltou. Ao contrário do esperado, Pedro não se espatifou no chão. Levitou, flutuou, voou. Algo assim. Pedro estava equilibrado em pleno ar, sem se segurar em nada.


  Cada vez mais, as coisas ficavam estranhas. Dois dias atrás, aquela era só uma casa abandonada. Depois de habitada, pessoas flutuavam, ciclopes apareciam. As coisas estavam esquisitas e, novamente, a voz aveludada alertou a semideusa:


  “São esses dois. Tudo o que acontecer de ruim ou estranho em sua vida será por culpa deles. Afaste-se”.
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  Pesadelo


  Fazia duas horas que Pedro e Joe haviam discutido. O primogênito, junto com Thaís, estava desaparecido e Pedro permanecia trancado em seu quarto. Precisamente, o semideus estava sentado em sua janela, desenhando. Aos 12 anos, Pedro ganhara algumas telas conhecidas de pintores famosos; desde então, mantém-se ocupado em seu tempo livre ou tem acessos de raiva por meio da pintura.


  Na mão esquerda, a caneta mexia-se furiosamente e na mão direita pairava um copo de Bacardi. O filho de Zeus desenhava com facilidade e aos poucos os traços iam tomando forma: era, sem dúvida, Veronica. A filha de Zeus sorria e fazia o que mais adorava: conversar com animais.


  Quando terminou o desenho, Pedro guardou a folha, largou o copo na janela e jogou-se na cama. Vários pensamentos rondavam sua mente, e muitos deles não eram bons. Então ele pretendia se entregar a Morfeu, mas não foi essa divindade que apareceu em seu sonho.


  Sua claustrofobia o atacava. Por ser filho dos céus, Pedro desenvolveu um pequeno pânico de lugares fechados. Olhou, automaticamente, para cima em busca de ar, mas não encontrou o céu. Pedro estava no submundo. À sua frente, Perséfone, Hades e Veronica, aparentemente discutindo. A semideusa estava amarrada e parecia sem seus poderes. Sem conseguir ver aquilo, Pedro desviou o olhar e encontrou Zeus à sua direita.


  – Faça algo! – o semideus gritou com o pai, que apenas observava a cena.


  – Eu não posso – Zeus respondeu com pesar.


  – Você precisa fazer algo. É a sua filha… – Pedro implorou com a voz embargada.


  O último filho de Zeus sempre fora o mais próximo de Veronica. Desde pequenos, os dois faziam as coisas juntos, se divertiam juntos, brincavam juntos, choravam juntos.


  – Só você pode, Pedro – Zeus disse.


  – Eu… não posso sem você, pai. Por favor! – Pedro berrou em desespero quando Zeus começou a desaparecer.


  – Eu não posso, Pedro. Perdoe-me.


  – Nunca!


  Pedro sentou-se na cama, assustado. Sua respiração estava descompassada e ele tremia. Levantou devagar, esperando seu corpo se recuperar, e caminhou até o banheiro, a fim de tomar um banho e afastar aquele sonho da mente. Quando saiu, vestido apenas com uma samba-canção, percebeu seu quarto um pouco mudado. Franziu o cenho. Seu quarto era decorado com quadros e pinturas, que não se encontravam mais nas paredes. Ele pegou, cautelosamente, seu isqueiro na mesinha e o ativou. De repente, roseiras começaram a surgir do chão e a se enrolar nas pernas de Pedro, furando-as com os espinhos. Pedro sentiu um leve cansaço, mas passou a cortar as roseiras espinhosas com a espada.


  – Filhas de Afrodite – resmungou alto e começou a balançar a cabeça, tentando devolver a realidade à sua mente.


  Filhos de Afrodite possuíam o dom de mudar a realidade, fazendo crescer roseiras que maltratavam o inimigo com seus espinhos.


  Ouviu um latido estranho e parou seus movimentos. O animal produziu um som novamente, que estava mais para um gemido de dor que fez Pedro correr até a janela. Lá embaixo, o cão infernal roubado – que agora não passava de um labrador assustado – estava preso em uma cabana de roseiras. O garoto rosnou e pulou a janela do quarto, manipulando os ventos para que amaciassem sua queda, e então correu até o cão, livrando-o das plantas.


  – Preciso dizer o quanto você está sexy vestido assim?


  Pedro virou-se imediatamente, assustado com o pré-reconhecimento daquela voz. Ele, definitivamente, não precisava de mais um problema. Ainda mais aquele problema.


  – Kelly?
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  Filha de Afrodite


  – Filha de Afrodite, querido – a loira falou ao se aproximar.


  – Por que essa apresentação tão teatral? – Pedro desativou sua espada e cruzou os braços.


  – Faz tanto tempo que não nos vemos, merecíamos um reencontro assim, certo? – Ela sentou-se num dos bancos do quintal e cruzou as pernas, fazendo o olhar de Pedro percorrer seu corpo.


  Kelly Dobrev era uma grande filha da deusa da beleza. Possuía um belo corpo acompanhado de um par de olhos azuis intensos. Toda filha de Afrodite tem o poder da excitação, mas, para Kelly, isso não era um poder. Saía-lhe ao natural.
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